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Introdução: A vitamina D tem emergido como um componente importante no 

estudo da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), uma condição endócrina 

prevalente que afeta pelo menos 10% das mulheres em idade reprodutiva.1 A 

SOP é caracterizada por distúrbios metabólicos e hormonais, incluindo 

resistência à insulina, obesidade e hiperandrogenismo, fatores que aumentam 

o risco de doenças cardiovasculares e complicações metabólicas.1 A 

deficiência de vitamina D, observada na maioria de mulheres com SOP, tem 

sido associada a esses agravantes, tornando o seu estudo fundamental para o 

manejo da condição.1 A vitamina D atua na modulação do metabolismo do 

cálcio, na participação da insulina e na expressão de genes relacionados à 

inflamação e ao metabolismo energético. Além disso, esta vitamina influencia a 

função do sistema reprodutivo, regulando a produção de hormônios sexuais, 

como a testosterona e o estradiol.2  Objetivo: Identificar através de uma 

revisão bibliográfica a relação entre a SOP e a deficiência de vitamina D. 

Método: A pesquisa foi realizada nos principais bancos de dados disponíveis 

online na biblioteca virtual em saúde, utilizando as bases de dados: Literatura  
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Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), os critérios de 

inclusão serão artigos que contemplem o tema proposto, datados nos últimos 6 

anos (2018 a 2024), de acesso público, que serão avaliados após a leitura do 

título e resumo, sendo excluídos os artigos duplicados, abrangendo os termos: 

“Resistência à insulina”; “Síndrome dos ovários policísticos”; “Vitamina D” e 

“Doenças cardiovasculares”. Resultados e Discussão: A deficiência de 

vitamina D tem sido amplamente associada à síndrome dos ovários policísticos 

(SOP), especialmente em mulheres com resistência à insulina e obesidade, 

cerca de 70% das mulheres com SOP apresentam deficiência da vitamina, o 

que agrava os sintomas da síndrome.3 Pacientes que realizam sua 

suplementação, demonstram redução significativa nos marcadores 

inflamatórios e uma melhora no perfil lipídico, sugerindo um efeito positivo não 

apenas no controle glicêmico, mas também na redução do risco 

cardiovascular.1,3 Além disso, níveis adequados de vitamina D são importantes 

no controle de distúrbios endócrinos, especialmente para reduzir a resistência 

à insulina, uma condição metabólica que agrava o risco de diabetes tipo 2 em 

mulheres com SOP.3,4 Estudos mostram que a  suplementação de vitamina D 

reduz em até 21% os níveis de insulina de jejum, melhora a função ovulatória 

em até 19%, e regula os ciclos menstruais em aproximadamente 45% das 

mulheres com SOP, especialmente quando combinada com outras 

intervenções, como dieta e exercícios físicos.1,3 Ainda que a associação entre 

a deficiência de vitamina D e a SOP esteja se consolidando na literatura, mais 

estudos são necessários para entender melhor os mecanismos biológicos 

subjacentes. No entanto, as evidências disponíveis indicam que esta vitamina 

desempenha um papel essencial na saúde metabólica e reprodutiva das 

mulheres com SOP. Como tal, a monitoração regular dos níveis de vitamina D 

e a correção de deficiências devem ser consideradas práticas padrão no 

tratamento da SOP.1,2,4 Conclusão: A vitamina D não só ajuda a melhorar os 

parâmetros metabólicos e hormonais em mulheres com SOP, como também 

pode mitigar complicações associadas, especialmente relacionadas à 

resistência à insulina e ao risco cardiovascular. Esses resultados sugerem que  
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o manejo adequado dos níveis de vitamina D pode ter implicações 

terapêuticas relevantes, especialmente para mulheres que apresentam 

resistência ao tratamento convencional da SOP, sendo uma abordagem 

promissora para melhorar a qualidade de vida das mulheres portadoras da 

síndrome. 
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